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Teste prova:
ar não eleva
conta

Um teste solicitado pelo
Ministério Público
constatou que o ar nos
hidrômetros não provoca o
aumento nas contas de
água. Página 4

ATÉ PRÉDIOS PÚBLICOS
POLUEM BAÍA DE VITÓRIA
Por dia na Capital, 10,5 milhões de litros de esgoto vão para o mar

FOTO LEITOR

Mancha de esgoto lançada no canal da Baía de Vitória, no Centro da Capital

FALTA DE EXEMPLO

POLUIÇÃO

Capacidade
t Tratamento
Vitória tem 100% da
capacidade de tratar o seu
esgoto, devido a três
grandes estações de
tratamento. Porém são
90% dos imóveis que estão
aptos para fazer as
interligações. Os outros
10% são dos morros.

Irregulares
t Imóveis
Dos 90% que podem
interligar, apenas 67%
fizeram a ligação junto à
rede de tratamento. O que
significa que 23 mil imóveis
podem, mas não fazem a
ligação. Abrangendo 73 mil
pessoas que despejam
diariamente 10,5 milhões
de litros de esgoto por dia
de maneira irregular.

Centro
t Poluição
Somente na região do
Centro de Vitória 1.727
residências, 862 pontos
comerciais, 90 imóveis
públicos e 36 indústrias
despejam 4milhões de
litros de esgoto na Baía de
Vitória.

“Eu sempre desconfiei
que essa coisa de
100% tratado fosse
mentira. Dá para
sentir que exala mau
cheiro quando
estamos aqui na Baía
de Vitória”

MARCELO PEREIRA
Funcionário Público, 46 anos

“Deve ter muito lugar
em Vitória sem
tratamento de esgoto.
Alguns lugares até a
água não é tratada. Os
prédios públicos
deveriam dar exemplo”

DANIELA CLARINDO
Auxiliar de Serviços
Gerais, 38 anos

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

A despoluição total das
águas de Vitória e a capa-
cidade de 100% de trata-
mento de todo o esgoto
despejado pelos imóveis
daCapital fazempartede
programas hámais de 20
anos.Porém,mesmocom
todos os esforços, ainda
não é possível afirmar
que estão perto de se tor-
narem realidade.
Em Vitória, 23 mil imó-

veis não realizaram a inter-
ligação do esgoto à rede de
tratamento da Cesan. Den-
treeles,órgãospúblicos,que
deveriam ser os primeiros a
interligar suas redes. So-
mente noCentro de Vitória,
90 imóveis públicos que de-
veriamter interligado,nãoo
fizeram.Quaissãoessespré-
dios e a qual ente federativo
eles pertencem não são di-
vulgadospelaCesan.
Nesta região somam-se

aos imóveis irregulares
1.727residências,862pon-
tos comerciais e 36 indús-
trias. Ao todo são despeja-
dos 4 milhões de litros de
esgoto na Baía de Vitória,
somentenosoitobairrosda
área entre a Curva do Sal-
danhaeoSambãodoPovo.
O fato foi alertado pela Co-
luna Victor Hugo de A GA-
ZETAdoúltimo sábado.
Quando consideramos

toda a cidade, são despe-
jados diariamente, de for-
mairregular,10,5milhões
de litros de esgoto.
Deacordocomogerente

de Coleta e Tratamento de
EsgotodaCesan,LuizClau-
dio Rodrigues, a cidade de
Vitória tem 100% de capa-
cidadetratamentocomtrês
grandesestaçõesparacole-
ta doesgoto. “Háuma rede
montadaemtodaacidade.
90%dosimóveispodemfa-
zer as interligações, os ou-
tros 10% são dos morros,
que estão tendo acesso so-

Centro: 4 milhões de litros de esgoto lançados

GUILHERME FERRARI

mente agora”, disse.
Rodrigueschamaaaten-

ção para o fato: dos 90%
dos imóveis que já pode-
riamestar interligadosàre-
de, desde 2012, apenas
67% fizeram a ligação.
“São exatamente desse
montante, ou seja, mais de
73 mil pessoas que despe-
jam os 10,5 milhões de li-
tros de esgoto”, afirma.

CONSCIENTIZAÇÃO
Parte dos 90 imóveis pú-

blicos irregulares são de ór-
gãos da Prefeitura de Vitó-
ria. Informação confirmada
pela própria prefeitura.
Segundo o assessor de

Projetos Especiais da Secre-
taria de Gestão Estratégica
deVitória,SérgioPeterle,as-
sim que foram notificados
pelaCesansobreasirregula-
ridadesfizeramumtrabalho
de conscientização.

“Fizemos uma aborda-
gem de cunho educativo
tanto em imóveis de nossas
secretarias quanto nas resi-
dências e demos um prazo
de adequação. Só não fize-
mos ainda nos comércios,
poisnãotivemosaindaaces-
so aquais são eles”, explica.
Os valores da multa se-

rão definidos de acordo
com a quantidade de esgo-
to produzido. “Do total de
água utilizada emum imó-
velacadamês,80%emmé-
diaviraesgoto.Vamosfazer
o levantamento do volume
descartado nesses três me-
ses após a notificação”, ex-
plica Peterle.
Sobreosórgãospúblicos,

a meta da prefeitura é que
atédezembrotodosestejam
interligadosà redede trata-
mento. “Vamos alcançar is-
to,apartirdomomentoque
aCesandêanós condições,
instalandoascaixasnascal-
çadas”, disse.
A Cesan informou que

em dois meses todos os ór-
gãospúblicosterãoascaixas
instaladasemsuascalçadas.
“Jáo cidadãoqueaindanão
temacaixapodepedirains-
talaçãoligandoparao115”,
orienta Luiz Claudio.
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NATURAL

ManchaemCamburi ématerial orgânico
Iemaconstatou
influênciadeáguas
continentaisno
aparecimentodamancha

FERNANDO MADEIRA

A água mais escura podia ser vista em uma faixa do mar que fica próxima ao píer de Iemanjá

PEDIDO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO

Teste emhidrômetrosmostraque
Cesannãocobrapor ar encanado
Moradoreshaviam
reclamadodecobrançaa
maisporarquepassava
emencanamento

Após testes com hidrô-
metros, oMinistérioPúbli-
co do Estado (MPES) con-
cluiu queaCompanhiaEs-
pírito Santense de Sanea-
mento (Cesan) não cobra
pela presença de ar no en-
canamento. No início do
ano, moradores de diver-
sospontosdaGrandeVitó-
ria reclamaram que na
conta de água havia uma
cobrança amais por causa
do ar que passava pelo ca-
no. Com a conclusão, o
MPES arquivou o procedi-
mentoquehaviasidoaber-
to contra a Cesan.
Foramaferidos50equi-

pamentos na cidade deVi-
tória, dos 45 mil existen-
tes.Olevantamentofoifei-
to pela Cesan, mas com
acompanhamento do Ins-
tituto de Pesos e Medidas
(Ipem-ES), a pedido do
MPES.Ostestesforamrea-
lizados no dia 1º de julho.
Na medição, foi perce-

bidoqueapassagemdoar
não alterava a leitura do
hidrômetro e, por conse-

quência, não era levada
em consideração na co-
brança da conta.
“Ficou constatado que

os hidrômetros estão den-
tro da normalidade e em
alguns casos houve co-
brança até menor do que
devia.Sobreapresençado
ar nos canos, o que foi
constatado é que é um fe-
nômeno natural e neces-

sário. A água não passaria
por todo o sistema sem
uma certa quantidade de
ar que dá umapressão pa-
ra ela chegar às casas”, diz
o promotor de Justiça
MarceloLemos, responsá-
vel pelo procedimento.

BLOQUEADORES
As denúncias de mora-

doresno iníciodoanogera-

ram, inclusive, uma grande
procura por equipamentos
conhecidos como bloquea-
dores de ar, para serem co-
locados no encanamento.
Mas o que foi detecta-

do é que, em alguns ca-
sos, os hidrômetros mais
antigos estavam com o
sistemade leituradefasa-
do. Por conta disso, de
acordo com o promotor,
realizavamatécobranças
menores que as devidas.
Os hidrômetros foram

analisados em um labo-
ratóriodaCesandisponi-
bilizado para o Ipem-ES
e nas ruas seguindo uma
metodologia científica
para a escolha dos que
seriam testados.
Lemos também ressal-

touqueaquestãofoiresol-
vida com consenso, sem a
necessidade de uma ação
civil pública ou termo de
ajustamento de conduta.
O procedimento adminis-
trativo de investigação se-
rá arquivado. Segundo o
MPES, a Cesan colaborou
com as investigações, ce-
deu documentos e auxi-
liou nas aferições. (Com
informaçõesdeCarlaSáe
Leandro Nossa)

DIVULGAÇÃO

As avaliações constataram que o ar que existe nos canos oferece pressão para a água chegar às casas

NORMALIDADE

“Ficou constatado
pelos testes que os
hidrômetros estão
dentro da
normalidade”

MARCELOS LEMOS
PROMOTOR

TESTADOS

50
Equipamentos
Os hidrômetros subme-

tidos ao teste estão ins-

talados em Vitória.

A mancha escura que
tomou conta de parte do
mar de Camburi, em Vi-
tória, nadamais édoque
material orgânico leva-
do por correntes maríti-
mas. Foi o que constatou
o Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema),
que identificou o apare-
cimento de umamancha
escura na orla, na ma-
nhã de ontem.
A fiscalização do insti-

tuto constatou influência
das águas continentais
provenientes do Canal de
Camburi, próximo ao píer
de Iemanjá. E explicou
queofluxopreferencialno
local é para o Norte.
Tudo foi constatado

combasenascondiçõesdo

tempo, fotos e imagens de
satélite. “Sendo assim a
baixa incidênciadeventos
e ondas no último final de
semana dificultou a dilui-
ção da água continental,

carregada de matéria or-
gânica, mais densa e com
propriedades físico-quí-
micas diferentes da água
domar”, informou o Iema
por nota. Por isso, essa

condição acentuou o con-
traste de cores entre as
duas.
Não é a primeira vez

que as águas de Camburi
escurecem e causam es-

tranheza em moradores e
visitantes.
O último registro,

também provocado por
causas naturais, data
de outubro de 2013,

quando uma “maré ver-
melha” tomou conta de
parte da água.
Na época, a mancha

escura foi causada pela
proliferação de algas
da espécie Neosera-
tiumhircus. A constata-
ção, na ocasião, veio do
DepartamentodeOcea-
nografia daUniversida-
de Federal do Espírito
Santo (Ufes).
A hipótese era de que

o crescimento da espé-
cie estivesse relaciona-
do à presença de nu-
trientes que vêm do Ca-
nal de Camburi. Soma-
do à luz solar intensa e à
correnteza, aquilo fa-
voreceu a proliferação
das algas.
Na época, consta-

tou-se que as algas não
ofereciam riscos aos se-
res humanos, desdeque
não houvesse ingestão.


